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Emflm, está salva a Patria. Lá 
anda pelo estrangeiro de mendi- 
cante escudella envolta na ban- 
deira nacional, o muito poderoso 
banqueiro o sr. conde de Burnay. 

Erafim! 
Dissipam-se rapidamente as si- 

nistras apprehensões com que os 
pessimistas andavam a torturar o 
espirito publico obrigando o paiz 
a pensar em cousas sérias á ho- 
ra em que se folga, cada vez 
mais animadamente, nas alegres 
estancias balneares. Podem conti- 
nuar as movimentadas partidas de 
lawtennis; podem abancar tran- 
quillamente ao panuo verde das 
roletas elegantes, os ponto» aris- 
tocráticos; que não cessem de 
saltar as rolhas das bojudas gar- 
rafas de champsgne nos pic-nics 
á sombra dos pinheiraes sussur- 
rantes; o paiz pode folgar serena 
e tranquillamente; a nau do Es- 
tado vae á vella em mar de leite. 
Ao leme, está o sr. Burnay, 

Dizia-se que a situação era ex- 
cepcionalmente grave; vão trans- 
formar-se os espinhosos cargos 
em floridas roseiras, de-de que o 
omnipotente banqueiro intervem, 
buscando cortar o nò gordio das 
diíDculdades^que nos assediam. 

Mas... 
Mas quanto custará ao paiz es- 

ta intervenção benefica? E' sabi- 
do que o sr. conde, agente de 
negocios, não anda de graça a 
perder o seu tempo e o seu di- 
nheiro nas incessantes pesquizas 
dos auríferos jazigos aonde ha de 
ir buscar o ouro de que tanto 
precisamos. 

Alguraas'aves agoureiras já ha- 
viam annnnciado o malogro des- 
ses t,-abalhos. O jornal Novida- 
des que ó um dos mais arrelia- 
dores phantasmas dos que perse- 
guem incansavelmente o sr. Bur- 
nay, chegou até a publicar o se- 
guinte: 

fO mundo, graças aDeustem- 
se por tal maneira habituado a 
lodo o genero de surpreza, que 
nada já o impressiona. De outra 
maneira não deixaria de causar 
espanto grande o facto de ter um 
jornal denunciado o mallogro das 
combinações financeiras do sr. 
Burnay em Paris, sem immedia- 
tamenie se produzirem as calami- 
dades annunciadas pelo nobre de- 
putado banqueiro, na sua uliima 
noticia telegi aphica. 

A negra informação de terem 
abortado as diligencias do sr. Bur- 
nay circulou muito á sua vontade, 
sem os câmbios se ressentirem. 
Muito ao contrario até n essa oc- 
casiáo melhoraram, obtendo-se 
papel sobre Londres à divisa de 
36 e uma fracção, como ha tem- 
pos não acontecia; e hoje, que a 
praça edificada pelo desmentido 
do illnslre titular devia começar 

a sentir os pulmões, perdem os 
câmbios a fracção, ficando todavia 
a 36. 

O- receio do sr. Burnay, e a 
palinodia dos jornaes minisleriaes 
fundiara-se como irmãos siame- 
zes na mesma substancia, qual 
era a presumpção de poderem os 
mercados ressentir-se da triste 
nova publicada pelo Século. Viu- 
se que não havia de que. Por 
mais que o facto deva surprehen- 
der, não pode negar-se que elle 
está de harmonia com o senti- 
mento publico, que, em presença 
da noticia de ter o sr. Burnay per- 
dido os seus passos, bateii pal- 
mas õe contente.» 

Felizmente que o opulento ban- 
queiro, desmentira já essas in- 
formações, esclarecendo que as 
operações financeiras de que es- 
tava encan-egado, nem se haviam 
encetado sequer. Foi ura allivio 
para alguns corações inquietos, O 
que não quSC dizer que folgue 
por egual o paiz, que é afinal 
quem ha de pagar os bons e os 
maus êxitos,' da travessia diificil 
que vae fazendo o seu credito, 
com o sr. conde de Burnay ao 
leme. 

Luigi. 

DE VIDRO 

O vidro remonta ao tempo dos 
Phenicios, atribuindo-se a sua 
descoberta casualmente a dois 
mercadores. 

Os gregos e romanos conhece- 
ram o vidro e o estimaram sobre 
maneira; nas explorações pre-his- 
toricas da península tem appare- 
cido restos de pequenas taças. 

Nos meiados do século XlVesta- 
beleceu-se em França a primeira 
fabrica de Vidros, d onde se alas- 
trou pelas nações circumvisinhas; 
entre nós a mais amiga fabrica 
vae até ao anno de 1468,no tem- 
po de D. Alfonso V, em que se 
julga foi fundada a do Gôvo, na 
freguezia de S. Pedro de Villa 
Chão, junto a Oliveira de Aze- 
méis. Aquelle raonarcha lhe con- 
cedeu vários previlegios, como 
consta de uma Provisão de 1484 
em que se diz que não se pode- 
ria estabelecer outra fabrica de 
vidros em Portugal. Porém o que 
é certo é que logo depois em 
1498 se criou a de Coina, de- 
fronte de Lisboa, que em breve 
rivalisou com os productos do 
Cóvo, que eram quasi exclusiva- 
mente vidraças. 

Levantou-se controvérsia entre 
as duas fabricas, e ambas preten- 
diam o exclusivo da venda; em 
1380 ficou determinado que o 
Côvo fornecesse o norte do reino 

até ao Mondego, e Coina todo o 
sul. 

Nos fins do século XVII pela 
falta de combustível ao sul do 
Tejo mudou para a Marinha Gran- 
de, junto ao pinhal de Leiria; em 
1769 Guilherme Stephens obten- 
do do Estado 32 contos de rs.sem 
juro veio aqui montar uma gran- 
de fabrica, aproveitando o primi- 
tivo núcleo. E* esta sem duvida a 
nossa principal fabrica de vidros, 
e que está rivalisando com o es- 
trangeiro. 

A outra de Coina veio para Sa- 
cavém, e n aquelle edificio fundou 
Monsieur Pouchet uma fabrica de 
zuartes. 

Junto ao estabelecimento de 
porcelana na Vista Alegre, no 
dis ricto de Aveiro, fundou em 
1824 José Ferreira Pinto Basto 
uma fabrica de vidro e chrystal, 
que tem lido varias alternativas 
fechando a ultima vez em 1880. 

A Emprcza vidreira do Bra- 
ço de Prata, e a Renascença, de 
Lisboa, fornecem o paiz de ma- 
gníficos trabalhos em todo o ge- 
nero. 

Agora na Exposição Industrial 
no Palacio de Christal do Porto 
se poderão avaliar e comprar os 
progressos da nossa industria vi- 
draceira, uma das mais flores- 
centes. 

Setembro d" 1897. 
L. de Figueiredo da Guerra 
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O SACRÍLEGO 

Na prisão subterrânea, o inqui- 
sidor e o prisioneiro estão em pre- 
sença um do outro.O- irmãos do- 
minicanos,meio occullos pela som- 
bra das paredes da prisão, senta- 
dos sobre cadeiras de pào preto, 
vestidos de sotainas brancas, for- 
mam grupos sinistros.Podiam di- 
zer-se fantasmas em volta d'unj 
sepulcro. 

Quatro soldados, indiflerentos 
ao que se passava, hombros en- 
costados ás paredes, suffocavam 
os bocejos. 

O carrasco, no seu canto com 
ar somnolento; este digno servi- 
dor do Santo Officio, aborrecia-se 
e com razão. Para que servia a 
morosidade d'aquelles processos? 
Tortura-se; o paciente confessa; 
conduz-se á fogueira. Não será 
isto sufliciente? 

O culpado é alto, forte e de 
olhar iuergico; a sua voz é har- 
moniosa e sonora. 

O juiz começa: 
—Tu chamas te Pietro Torri- 

giani? E's esculptor de mármore? 
Diz-nos a historia da lua vida! 

—Nasci em Florença o dia 24 
de Novembro de 1472. Desde a 
infaucia, mostrei um talento pou- 
co commum para as artes. Meu 
pai, Antonio Torrigiani. satisfei- 
to pela minha aptidão, couseguio, 
depois de muito trabalho, que eu 
fosse admittido na escola de Súinl- 
Marc, fundada por Lourenço de 

Medecis, para a inslrucção de 
aprendizes de esculplura. 

—E n'essa aprendizagem, tu 
mostraste sempre muila irrascibi- 
lidade e violência? 

—Não!... E' verdade que eu 
tive uma disputa com Miguel-An- 
ge Buonarotí meu condiscípulo. 
O Buonaroli.orgulhomda sua no- 
breza, tralava-me com desdem 
por eu ser filho de plebeu. 

Entre rapazes pouco mais ou 
menos da mesma idade e condis- 
cípulos que seguem o estudo com- 
mummeute, o orgulho de raça 
não tem juslificação. A nossa dis- 
cussão terminou por um combate, 
no qual os punhos serviram de ar- 
mas. Buonaroli ficou por baixo de 
mim; ella guarda e guardará toda 
a sua vida, sobro o seu nariz 
quebrado, a marca da mão de 
Torrigiani! 

—Ado de brutalidade! Está 
escripto na sagrada escriptura: 
«Quem bate, será castigado!...» 
Tu fugiste de Florença depois d'a- 
quelle fado: então tu julgavas-le 
culpado! 

Eu não fugi.. .Deixei a Tosca- 
na e tomei o caminho de Roma 
para augmenlar os conhecimemos 
anislicos que tkiba adquirido nos 
meus primeiros estudos. Queria 
contemplar, na cidade Eterna, as 
maravilhosas estatuas que saíam, 
qne saem ainda cada dia da terra 
e do esquecimento. Queria apren- 
der mais profundamente o segredo 
do meu mister em presença d'a- 
quelles tbesouros legados pelos 
tempos antigos; aquelles Veuus, 
anuelles Apoiloas, tão bellos, tão 
perfeitos, sempre divinos para o 
artista! 

—Escrivão, escrevei que o ac- 
cnsado reconhece professar um 
culto abominável em presença dos 
falsos deuses! 

—Admiração de conhecedor sem 
confusão do culto. 

—O christo, ou 'mesmo uma 
simples cruz de ruim madeira, 
são safficienles a provocar o ex- 
tase, e. pelo exlase, os pensamen- 
tos sublimes. Tu devias ler volta- 
do o olhar em presença de simu- 
lacros de demónios em lugar de 
fazer d'elle« o objecto da tua con- 
lemplaçâol 

—Vós fallais como padre; eu 
exprimo-me como artista! 

—Adeante... In escolheste em 
se.-uida a carreira militar?.. .Fos- 
te um soldado valente, mas sem 
piedade!... Enconlraste-le na to- 
mada de Capone, onde as santas 
basílicas saqueadas se desmoro- 
naram pelo incêndio,onde os con- 
ventos,forçados, não podaram pro- 
teger a virtude das mulheres con- 
sagradas a Deus?... 

—Achando-mo em Roma, sem 
trabalho e sem recursos, alistei- 
me militar. Nas campanhas que 
fiz, caminhei sobre o pendão da 
Santa Egreja, conduzido por Ce- 
z?.r Borgia... Fizerara-meofficial 
na batalha do Garigliano. por re- 
commendação do cavalheiro Bay- 
arri ao marquez de Mantoue.Gom 
relação á minha conduta no assal- 
to de Capoue, fiz o mesmo que 
os meus camaradas fizeram; ob- 

deci ás ordens dadas em nome de 
Alexandre VI, ponlifice supremo, 
por seu filho o duque de Valenli- 
uois, meu general. 

—Adiante!... Descontente do 
serviço militar, partiste para a 
Inglaterra? 

—Sim! Fui tratado na côrte 
do rei Henrique VIII com a mais 
particular benevolência. 

Construi, commíssionado pelo 
soberano, diversos tnmnlos prin- 
cipescos em Westminster. O man- 
soléo de Henrique VII é lido eln 
aita estima pelos conhecedores. 
Eu creio esta obra o meu melhor 
titulo para a reputação de artista 
hábil. 

—Para que vieste tu á Hespa- 
nha? 

— Soube que procuravam em 
Sevilha um estatuário d/gno de fa- 
zer o ultimo asilo do glorioso rei 
calholico Ferdinand e da sua san- 
ta esposa Isabel. Caícajni que 
aquelle trabalho me seria confia- 
do, que eu poderia realisar os 
grandiosos projectos formados no 
meu cerebro e que a minha mã i 
ainda não tinha podido realisar. 

Desejei modelar uma obra sem 
eguall O meu desejo de gloria 
excilava-me. Conheceis vós algum 
artista que este desejo o não 
exalte? 

Deveria eu ter preferido o cer- 
to ao incerto, a posição adquiri- 
da á honra desejada! Aqui, espe- 
rando a encommenda relativa ao 
tumulo dos soberanos, não per- 
di o meu tempo.,O São Jeronimo, 
criado por minhas mãos, foi con- 
sagrado, com grande pompa, por 
vós mesmo, na calhedral. Dizei: o 
rosto não é nobre e expansivo;as 
mãos e os pez acabados com 
grande cnidadoja vestimenta mui- 
to bem trabalhadal 

Não mostrei eu n'aqtiella occa- 
sião ser um cinzel de artista cui- 
dadoso de conservar a sua repu- 
tação e de christão.devoto para 
com nm santo illnslre? 

—Eu chego ao"facto, que moti- 
vou aaccusação. Ímpio, sacrílego, 
profauador e maldito, tu quebras- 
te a golpes de martelo a imagem 
da virgem que eslavas preste a 
terminar? 

—Esculai-me, reverendo padre! 
Fazia muito tempo que eu procu- 
rava o ideal o mais alto para a 
minha obra. Eu precisava dar á 
rainha dos anjos a balleza supre- 
ma, aquella que o artista não. fixa 
no mármore senão depois de mui- 
to apalpal-o. 

Queria produzir, a justo titulo, 
a mais profunda impressão moral 
sobre o espectador. Maria é uma 
figura complexa para o crente e 
de nma dlfliculdade quasi impos- 
sível para o artista. 

Eu devia derramar sobre a es- 
tatua, minha rnài celeste e minha 
filha bem-amada, a candura, a 
modéstia, o sorriso inuocenle do 
infante immaculado e a magesla- 
de. a grandeza e a graça acolhen- 
lo da imperatriz do ceo. 

Procurei a pose encantadora e 
a dobra ondulosa. A mão delicada 
comprimia o seio maternal para 
fazer sair dVdle golas de lei- 
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te, e esla mão, éra reconhecida 
por lodos incomparavell Eu les- 
peilei-a preciosamcnle! 

Os seus olhos vollavam-se so- 
bre Jezas. gracioso menino, com 
uma expressão exlalica! A vesli- 
meula pudica deixava comprehen- 
der as formas divinas. ..Pelome- 
nos queria que assim fossei 

Eu coufio-vos o meu ideial an- 
tes de descrever a minha obra!... 
Trabalhava com amor, com fer- 
vor!... Esquecia no trabalho o 
80ip.no e a fome!— Oh! Oh! a 
minha mão atraiçoou a minha al- 
n.al O que eu produzia pareceu- 
me abaixo,muito abaixo do deseja- 
do! Se eu modelava sabiamente a 
amplitude da carne sã da mulher 
para exprimir a mai; eu não en- 
contrava mais, na obra, a finura 
typica da infanda necessária a ac- 
cordar a ideia da virgindade, e, 
entretanto, precizava em Maria 
não sei que robustez e que con- 
torno delicado. 

Em precizando o lado plástico, 
destruía o valor myslico dTi- 
ma linha indecisa!... Eu queria a 
altivez legitima para aquella, na 
presença da qual o archanjo ajoe- 
lhou, para a eleita entre as mu- 
lheres, e a manifeslação da hu- 
mildade para aquella que se de- 
clara a serva dócil do Senhor. 

(Trad. du Petit Journal) 

Alexandre d'Agiout. 
Contimia. 

iiiiUiiiiiii 

PAGINAS IPAMOR 

llltmw .'ionho 

Ao Alexandre Costa, 
amigo e poeta. 

O sol, ao descahir para c Occi- 
deote, mergulhara n'uin formozo 
encaste.lamento de nuvens, que 
forravam o horisonle.e apavonàra 
deliciosamente as mil figuras fan- 
tásticas, em que e/las se recorta- 
vam ao acaso. 

N'um dos canapés que circom- 
davam o pequeno parque, repousa 
uma joven loira, com o colovello 
apoiado na aresta do muro e a 
face alva, reclinada sobre a mão 
pequenina e delicada, a filar o 
olhar dislrahido, nas paragens in- 
findas do horisonte. Era realmente 
d'nma formoznra deslumbrante. 
O seu lodo. d'nma doce melan- 
cholia, era cheio de resignação, 
d'aquella resignação que enleva o 
espirito, mostrando assim que era 
mulher e que nascera para amar 
e ser amada. 

Havia ali agonia, n'aqnello co- 
ração de sonhadora, a agouia do 
amor, que aspira a realisar um 
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sonho de felicidade, sonhado pelo 
coração e que se sente esmagar 
pelo desprezo e abandono. 

Havia ali angustia d'agonia, na 
expressão do seu cândido rosto. 

A sós comsigo. mergulhada 
n'essa funda melancholia, de- 
monstrava o que era aquella ago- 
uia. tão pungente que a ia assas- 
sinando lentamente, sem ter ao 
meno< o desafogo das lagrimas. 

E' por pie as lagrimas são o 
desafogo que a mulher tem para 
minorar os seus grandes pezares. 

E havia um homem, a quem 
ella se rojaria a beijar-lhe os pés, 
para conquistar um pouco do sen 
amor. o que lhe recusava o seu 
coração, lodo alfectos e dedica- 
ção. 

Assim; aquelle lodo, espirava 
um não sei quê de tão docemente 
triste, que deixava irradiar a sua- 
vissima'mciguice que circunda co- 
mo uma aureola d'eocanto, o ros- 
to da mulher formosa que soffre 
d'smores e saudades. 

O sol, ao mergulhar de lodo 
por traz dos montes, lançou, alra- 
vez d'nma fenda de nuvens, o 
seu ultimo raio de despedida, às 
flores e ás arvores. Esta luz,mais 
fraca, veio banhar-lhe o rosto pal- 
lido, d'nm alvor triste. 

A joven permanecia entregue 
á sua dôr, muda e queda. Dir- 
se-hia mesmo,* uma estatua de 
mármore, no aformoseamento do 
parque. 

(Is oileiros, as collinas e os 
vales, assombravam-se de cores 
negras. As flores, ao cerrarem as 
suas corollas,espiravam perfumes 
suavíssimos, que elevavam ás 
estrelb". sacudidas amorosamen- 
te pela bn a fagueira da noite, 
que por lã se entremelth. 

A loira soltou um ai!, como 
um gemido de moribundo, e pen- 
deu a fronte sobre o peito. Pare- 
cia dormir, sonhar. 

As nuvens do horisonte, tinham 
escurecido de todo; a aragem já 
não sacudia as floruihas: e os 
pássaros, piavam, ora aqui, ora 
acolá, ao agilarem-se entre as fo- 
lhas das arvores, para descança- 
rem dos folguedos do dia. 

A noite principiava a desdobrar 
o seu manto côr de azeviche, for- 
mosamente recamado d'estrellas. 
E quando a luz surghi tristonha 
e vellada, veio espargir o seu pal- 
lido clarão sobre o cadaver da 
pobre loira, que se ficara a dor- 
mir, a dormir, sonhando nm so- 
nho d'amor, e a dormir se fleára 
eternamente... 

Fins de jnlho de 97. 
Tullio da Motta 
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Ail amir, amor, balsamo sagrado, 
Fructo saboroso de raro olor. 

Ta dás vida e consolo ao desgraçado, 
E allivias a rnaisterrivi-l dôr... 

E'8 om nmterio nunca desvendado! 
Fazes pulsar o peito com ardor... 
Transformas o sceptico desespYado, 
Núun ciente bom e cheio de fervor!... 

Ohl como é doce, tão doce, amar. 
Quando a vida nos sorri bem pura. 
Sein nuvem negra, o nosso ceu toldar. 

[Aspirando, sonhos lindos. Ventura... 
I Vivendo, lendo nós a despontar. 
Uma F'lecidade ideal, futura... 

Vianna, 22—4—97. 
Tullio da Motta 
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(Romance fundado x^uto facto histórico) 

—De li depende o ficar livre. 
Exijo apenas que copies esta car- 
ta letra por letra. 

Em seguida a sr. Voronitcheff 
leu-lhe rapidamente uma carta di- 
rigida ao prometlido esposo. Não 
me atreverei a dizer-vos tudo o 
que elle continha, só me recordo 
que era uma despedida absoluta. 
Dizia que o temor de desagradar 
a sua mãi lhe tinha feito consen- 
tir n'esse casamento, porem que 
ella o não amava, e que o seu co- 
ração ha muito tempo que não era 
livre. A carta terminava com uma 
ordem formai de não voltar a sua 
casa. 

Factos & \olicias 

Por única resposta a joven Vol- 
koff tomou rapidamente a carta, 
e fazendo a era pedaços, a arro- 
jou a seus pés, dizendo: 

—E julgastes, senhor, que eu 
podia prestar-me a tal iufamial 
Vós meu esposo, antes mil mor- 
lesl... 

A estas palavras, pronunciadas 
involuntariamente, men amo, fn- 
rioso de zelos, tomou um pedaço 
de mármore que tinha em cima 
dos papeis, e alirou-o com força 
á sua viclima, que logo cahiu des- 
maiada. O sangue corria em jor- 
ros pelos seus louros cabellos. 
Apenas soltou um ai. 

Voronitchcfr chamou immedia- 
lamenlti os seus cúmplices, dis- 
se-lhes algumas palavras em voz 
baixa, e logo d'ali retiraram a in- 

I feliz menina. Meu amo voltou lo- 
' go a sentar-se diante da meza, 
apoiando-se sobre ella, e occul- 
tando o rosto com as mãos. Assim 
permaneceu algum tempo até que 
entrou de novo o resposteiro e 
lhe disse com voz lugubro— Está 
morta! 

\ lei é cí>;u»I para todos 

Segundo se diz e nós não du- 
vidamos acreditar, foi obrigado a 
partir para o Brazil, o sr. Julio 
Augusto Passos cTAImeida, da 
freguezia de Prado, d'ôsla comar- 
ca. editor e administrador do Mel- 
gareme. 

Os motivos que a isso o obri- 
garam são tão lamentáveis, que 
□os inhibimos de fazer d'elles os 
devidos commenlarios. 

O oae é certo, porém, é que o 
sr. Julio d'Almeida era editor e 
administrador do Melgacense e 
partiu, .ha mais de quinze dias, 
para o Brazil, em busca de fortu- 
na e para se livrar das garras 
da justiça. 

O Melgacense continua com a 
soa publicação,sendo seu proprie- 
tário e director o estimável cava- 
lheiro portuense, sr. José Ferrei- 
ra Las-Gasas e, como editor res- 
ponsável. figura o nome d'aqnelle 
Julio Augusto Passos d'Almeida, 
o que, segundo a nossa humilde 
opinião, não pode ler logar por 
lodos os princípios de direito. 

O editor de qualquer jornal,se- 
gundo a lei,tem de residir na co- 
marca onde for publicado, e, sen- 
do assim, como admillir-se e po- 
der chamar-se à competente res- 
ponsabilidade nm individuo que 
reside no estrangeiro? 

Como acceilar-se para editor 
d'um jornal, um homem que, 
alem de estar sobrecarregado com 
processos, e alguns gravíssimos, 
mudou a sua residência para o 
Brazil? 

O sr. administrador deve iem- 
brar-se que, para suspender, co- 
mo de facto suspendeu, a publica- 
ção do nosso jornal, não leve a 
decima millionesima pane dos mo- 
tivos que agora tem para suspen- 
der a publicação do jornal Mel- 
gacense. 

O sr. administrador, deve pro- 
ceder imparcialmente no exercí- 
cio das suas funções, pois só as- 
sim poderá ser louvado por lodos, 
e, ao contrario d'islo, não pode- 
mos deixar de classificar a lei do 

—Acabon-se tudo, disse Voro- 
tcheff. Não era esse o meu inten- 
to, foi ella própria que correu á 
sua perdição. Ao pronunciar estas 
palavras o seu semblante traduzia 
o terror e a vingança, passeava a 
passos largos, quando o cocheiro 
entrou corn um vaso de agua e 
as mãos cheias de sangue. Am- 
bos tomaram uma luz para asse- 
gurar-se que não ficava signal ne- 
nhnm do assassinato. Depois apa- 
garam a luz, lodos desapparece- 

| ram, e eu fiquei envolvido m es- 
curidão. Sai de meu esconderijo 
com o maior cuidado para não 

| fazer bulha, e tive a fortuna de 
chegar ao men quarto sem que 
fosse presentido. Deitei-me sobre 
a cama mais morto do que vivo, 
aquelle horrível espectáculo não 
podia riscar-se-me da memoria. 

Estranhareis acaso, sr. Paradi- 
kin, que eu fosse um mero espe- 

íctadorde lai barbaridade? En po- 
rem não previa lai resultado, o 
mármore partiu como um raio das 

, mãos de meu amo. Se en n'essa 
l.occasião me tivesse manifestado 

sr. administrador senão por lei 
de funil. 

Ora isto, realmente, sendo as- 
sim, é custoso e chega mesmo a 
repugnar. 

A lei é egual para i lodos. Por 
conseguinte, se para nós havia 
motivo para suspensão, para o 
Melgacense, alteulas as circum- 
slancias referidas, é motivo para 
muito mais. 

Isto comprehende-o muito bem 
qualquer leigo, principalmente o 
sr. administrador, que vê ao lon- 
ge e ó altamente intelligenle, e 
assim confiados em que o sr. 
administrador não mais consenti- 
rá em que o nome d'aqiielle indi- 
viduo figure como editor do seu 
jornal, esperamos não ler occasião 
de voltar ao assumpto. 

Níoto ministério 
hespanhol 

O novo ministério está assim 
constiluido: presidente de conse- 
lho, Sagasta; negócios estrangei- 
ros. Gnyon; justiça, Romero Gi- 
ron; guerra, general Correia; ma- 
rinha, contra-almirante Bermejo; 
fazenda, Lopes Pnigcerver; reino, 
Capdepon; obras publicas, conde 
de Xiquena; e colonias, Moret. 

Julgamento V 

Na quinta feira passada teve lo- 
gar no tribunal judicial d'eçla co- 
marca o julgamento em processo 
correcional da meza d'assembleia 
eleitoral d'esla villa, sendo con- 
dernnado, o presidente em réis 
■100:000 de multa e, cada um dos 
outros vogaes, em 505000 réis, 
custas e sellos do processo. 

Foi imlerposto o competente 
recurso. 

Os dois tripulantes do 
paihabate aRosIta»— 

A sua chegada a 
Lisboa 

A bordo do paquete allemão 
Kanzler, entrado ha dias em Lis- 
boa, procedente de Africa Orien- 
tal. chegaram os dois tripulantes 
do palhabole Rosila aprisionado 
na costa do Riff. 

Os seus nomes são: Joaquim 
Filippe das Neves, contramestre 
que foi do palhabole, e Silvio Au- 
gusto Lopes, moço do mesmo na- 
vio. 

Desembarcaram ao meio dia na 
ponte da Alfandega, dirigindo-se 
em seguida a casa de um sen pa- 
trício residente na Ribeira Nova e 
conhecido pelo Pedro Loucdro. 

Algumas pessoas com quem 
elles fallaram ficaram horrorisa- 
das com as suas narrativas, que 
são de arrepiar os cabellos. 

Depois do assalto dos riffenhos 
em que aquelles cafres os melle- 

defensor de Machinka, leria tam- 
bém sido victima de nm segundo 
crime, sem nenhuma utilidade pa- 
ra essa desgraçada joven. 

Ao amanhecer do dia seguinte 
ouvi um ruído de uma carruagem, 
era meu amo que saia. Uma hora 
depois desci abaixo, os criados 
pareciam fortemente commovidos, 
o reposteiro eslava com elles. Per- 
gnntei-ibe com um ar affectando 
indifferença a que horas tinha che- 
gado a casa a menina Volkofl. 

—Pobre Gregorio, me disse elle 
fingindo-se muito sensibílisado. já 
vejo que nada sabes! Nunca mais 
a tornarás a ver. 

—Que queres dizer, lhe disse 
eu, tomando parte no seu fingi- 
mento! 

—Morreu hontem. O cocheiro 
foi causa d'essa desgraça. Ao con- 
dnzil-a a casa de sua mãe voltou 
a carruagem no barranco deOul- 
mo, que está cheio de penhascos! 
Pobre menina! Feriu-se terrivel- 
mente na cabeça que não deu mais 
palavra. Aquelle maroto enga- 
nou a lodos. Estava embriagado, 

ram entre dois fogos, caindo so- 
bre elles como verdadeiras feras 
e lendo conseguido escapar n'nm 
pequeno escaler do fíesiía,soílre- 
ram as maiores privações e incle- 
mências a té que foram salvos pelo 
vapor inglez que os conduziu á 
Grécia. 

Estão altamente reconhecidos 
ao commandanle e mais tripula- 
ção do referido vapor pela forma 
como os trataram, não só duran- 
te a viagem como ao desembar 
na Grécia, dando-lbes dinheiro e 
roupas para vestirem. 

O nosso cônsul da Grécia tam- 
bém foi para elles dTima extrema 
dedicação, fornecendo-lhes comi- 
da e abrigo e mandando-os trans- 
portar para Nápoles. 

Trazem, porém, má impressão 
d'esla cidade italiana, onde foram 
mal tratados. Achando-se ali ura 
d^lles descalço, o cônsul nãoquiz 
mandar comprar-lhe sapatos ou 
bolas, vendo-se o desgraçado na 
contingência de gastar o pouco di- 
nheiro que póssuia n'um par de 
aípergatas. 

Segundo os dois prisioneiros 
affirmaram, foi boa a viagem do 
Kanzler desde Nápoles, e que a 
bordo os trataram maravilhosa- 
mente. 

Os dois tripuianles, depois de 
jantarem com o seu patrício, di- 
rigiram-se á capitania do porto a 
solicitarem passagem para Faro, 
terra da sua naturalidade e onde 
parece que estão já mais alguns 
companheiros do Rosila. 

Na capitania não os altenderam 
mandando-os para o governo ci- 
vil, onde eífeclivameiile foram ás 
3 horas da tarde. 

O sr. governador civil deu or- 
dem para que lhes fosse forneci- 
da comida emqnanto estivessem 
em Lisboa, e mandou que lhes 
passassem guias de caminho de 
ferro até Faro. 

As guias não foram hontem en- 
tregues aos dois homens,os quaes 
devem voltar hoje nsvameute á 
policia para as receberem, afim 
de seguirem ás suas terras. 

—t-wm*— 
Artigo 

E' do nosso presa do collega 
«Jornal de Vianna», o artigo que 
hoje publicamos em primeiro lo- 
gar. 

Batota 

Consta-nos que em7 algumas 
casas d'esla villa se joga desca- 
radamente a batota, principal- 
mente nos dias 8 e 9 de cada 
mez. 

Chamamos, porisso, a attenção 
da digna aucloridade administra- 
tiva para este assumpto. 

e não o parecia! Nosso pobre amo» 
continuou o malvado, me cansa 
horror, parte-se-me o coração 
quando o v^jol Deus sabe se lam- 
bem morrerá. Estava hontem tão 
contente quando viu sua afilhada, 
não se tratava senão do sen ca- 
samento e dos preparativos neces- 
sários para essa funeção: 

—E então onde está agora nos 
so amo, lhe perguntei eu. 

—Foi fazer as suas declarações 
perante o juiz. 

Um sorriso Ião traidor como o 
seu semblaute terminou a relação 
do reposteiro, apesar do horror 
que me inspirava aparentei que 
acreditava essa historia com to- 
dos os visos de verdade. O gene- 
ral a quem tudo se havia occulta- 
do, foi completamente enganado, o 
prometlido esposo desespera va-se, 
porém não podia penetrar o roys- 
terio. 

(20) Continua 



JORNAL DE MELGAÇO 
—!■ 

Cadeias 

Ha muito tempo que já deve- 
ríamos ler fallado sobre o mise- 
rável estado em que se encontram 
as cadeias d'esla villa, porem, 
se alè agora o não lemos feito, é 
por vermos que a ex ma camara 
trata com o maior desleixo dos 
melboramentos do município e 
até parece que faz capricho em 
não dar andamento a qualquer 
obra ou concerto por nós indica- 
do. 

Se assim não fosse, decerto, 
leria sido já concertada a Rua do 
Rio do Perto, que se acha inlran- 
siiavel, e os bancos da Praça do 
Commercio reparados; mas infe- 
lizmente, nada se tem feito. 

As cadeias d'esla villa, pois. 
acham-se votadas ao maior aban- 
dono; é o que pode cbamar-se 
nraa verdadeira pocilga. 

Segundo a opinião de um illus- 
trado cavalheiro d'esla villa, nin- 
guém está livre de para ali ir um 
dia, e, se for um doutor, um ab- 
bade ou mesm > um prior? 

i^ão será isto motivo para gran- 
des desgostos, visto que ali exis- 
tem grandes bicbarocos? 

Por quem è, sr." camara; lem- 
ítre-se que ainda um dia algmi 
dos srs. vereadores poderá ir ha- 
bitar Ião nojento palacio, e enlâi 
nos dirá se sim on não temos ra- 
zão para nos queixar. 

E, porque hoje nos é impossí- 
vel alongarmos mais,em vista da 
falta de espaço, fallaremos mais 
detidamente sobre tão importante 
assumpto n'um dos próximos nú- 
meros. 

—— 
A' Junta dc parochla 

Falleolmentos 

No dia 3 do corrente, fínou-se 
na Ponte da Barca, a ex."" sr." 
D. Maria das Dores de Sonsa e 
Gosta, senhora das mais altas vir- 
tudes. A' família da finada envia- 
mos nossos sentidos pezames. 

» 
* * 

Fallecen ha dias na freguezia do 
Valle, do Concelho dos Arcos, o 
sr. João Manuel Nnues, professor 
de eusino primário aposentado, 
pae dos srs. Nunes d'\zevedo, il- 
lnslre escriplor e abbade de Val- 
ladares, padre Auloniuo Nunes 
d'Azevedo. 

Sentimos o profundo desgosto 
que n'esle doloroso momento pun- 
ge a enlutada família e em espe- 
cial aos filhos do fallecído envia- 
mos os nossos pezames. 

JV?èícAG~> 
Gaspar Almeida 

Este nosso dedicado amigo,que 
ia dias linha ido para Monsão a 
uso d'aquella3 escellentes aguas, 
mconlrou-se tão iucommodado 
pie foi obrigado a relirar-se para 
i sua casa da Serra, na fregne- 
da de Prado, limiles d"esla villa. 

Hoje, felizmente, acha-se muito 
nelhor e fazemos votos, os mais 
sinceros, para que em breve es- 
.eja completamente restabelecido. 

riadissima Secção recreativa, cuja 
selecção é feita cnidadosamente. 

O Jornal dos Romances eucon- 
tra-se í venda em todas as livra- 
rias e kiosques, e assigna-se por 
15000 reis por armo ua séde da 
empreza, rua de D. Pedro, 178 
—Porto. 

Qual será o motivo porque esta 
illuslrada corporação não se re- 
úne nem procede ás necessárias 
sessões, como è de lei, ha mais 
de seis mezes? 

Não terá a junta de que tra- 
tar? 

Por isso o legado deixado pelo 
saudoso Francisco Antonio Cer- 
deir§ não tem lido nem terá anda- 
menio. 

E' uma jnula original, a de 
Melgaço. 

— 

Os easameuíos 

Qnem casa com militar, 
tem bastante qne aturar; 
qnem casa com embarcadiço, 
vive sempre em reboliço: 
qnem casa com estudante, 
dá prova de estravaganle; 
qnem casa com caixeiro, 
vive ao pé do candieiro; 
quem casa com negociante 
tem vida muito abundante; 
qnem casa com carpinteiro, 
soffre falia de dinheiro; 
quem casa com alfaiate, 
não ha nó qne não dasale: 
qnem casa com sapateiro, 
quasí nnnca tem dinheiro; 
qnem casa com taverneiro, 
vive sempre no chiqueiro; 
quem casa com escrivão, 
traz pulgas no coração; 
qnem casa com demandisla, 
nunca mais levanta a crista; 
a que casa com soldado, 
fica logo em mau esiado; 
quem casa com italiano, 
chora o seu mal todo o anno; 
qnem '-asa com francez, 
gosa venturas um mez; 
qnem casa com intrujões, 
anda sempre aos trambnlhões; 
qnem casa cora mariola, 
anda sempre a locar viola; 
quem casar com um Caim, 
nuuca terá um bom fim. 

   
Rei de ssiaui 

Deve chegar no dia 21 do cor- 
rente a Lisboa, indo hospedar-se 
no palacio de Belem o rei de Siam, 
que traz 30Jpessoas de comitiva 
e 4 filhos. 

Caminho de ferro de 
Valença a .Uonsão 

Foi publicada já no tDiario» a 
carta auctorisando o governo a 
■onceder a iseiiç3o,;de direitos do 
material fixo e circulante necessá- 
rio para a conslrucção do cami- 
nho de ferro de via reduzida entre 
Valença e Mousão, na conformi- 
iade com o orçamento approva- 
lo superiormente. 

—— 

Despedida 

Luiz M. Sollieiro e sna familia, 
residente temporariamente no lu- 
gar da Serra, villa de Melgaço, 
tendo de partir para Lisboa, e 
não podendo pessoalmente rece- 
ber de todos nm abraço de des- 
pedida e suas ordens, fal-o por 
este meio offerecendo o seu limi- 
tado préstimo em Lisboa. 

Aproveita a occasiãopara agra- 
decer penboradissimo ás flluslres 
redacções -ios jornaes iMeigacen- 
se» e ijornal de Melgaço» a «Al- 
lo Miuhfl» de Monsão, pela ma- 
neira porque comnieniaram a vio- 
lência de que foi viclima, pratica- 
da em 5 de julho do corrente an- 
uo pela guarda fiscal. 

Esta generosa sympalhia e sin- 
cera prova de consideração qne 
lhe dispensaram move o abaixo 
assiguado a expressar publica- 
mente a sua profunda gratidão 
que nunca esquecerá. 

Ancora, 3 de outubro de 1897. 
Luiz A/. Solheiro 

—— 

Coiiinuimcailo 

lio Lucas do Sobral, estimáveis 
cavalheiros de Valença. 

Regressou da praia ^'Ancora.o 
sr. João Rires Teixeira. 

—Esteve em Valença, o sr. Ma- 
noel Joaquim Domingues, inteli- 
gente amanuense da comarca mu- 
nicipal doeste concelho. 

—Esteve aqui o sr. Francisco 
Antonio do Amaral, estimado em- 
pregado commercial da cioade do 
Porto. 

—Partiu hoje para Braga, o 
menino Alfredo Candido Pinto Al- 
ves, estimado afilhado do sr. José 
Candido Gomes d'A breu, respei- 
peilavel cavalheiro d'esia villa. 

—Esteve domingo em Monsão. 
com sua ex."* esposa, o sr. José 
Augusto Teixeira, inlelligente es- 
cripturario de fazenda n'este con- 
celho. 

—Partiu para Óbidos, o sr. Ma- 
noel Jose da Costa, habi! escri- 
plurario de fazenda n'aqiielle con- 
cilio. 

—Tem passado bastante iu- 
commodado, acbando-se jà muito 
nelhor, o sr. João Evangelista 
jonrenço, presado pae do sr. Ar- 
mindo de Lnrdens Lourenço,bem- 

1 nisto empregado commeicial na 
cidade de Lisboa. 

—De visita aos sens, acha-se 
em Chaviães, o sr. Antonio Vic- 
lorino da Cunha, inlelligente prn- 
essor ollicial da freguezia do Bi- 
co, concelho de Paredes de Gon- 
•a. 

—Vimos bonlem em Melgaço, 
sr. José Valle, digno escrivão 

da camara municipal de Monsão. 

Maria Felgueiras, viuva de Joãi 
Lourenço, aos ex.mos srs. abaix 
descriptos. credores do seu falle 
eido marido, agradece o caridos' 
obsequio (ia reducçao qne se di- 
gnaram fazer-lhe na imporlanci; 
do seu debito, como demonstra. 

NOMES Debito' Recibo 

Frederico A. Santos 
l-ima    

Viciorino A. Santos 
Lima  

Francisco Gonçalves.. 
José C.Gomes dAbreu 
Dr. Francisco Passos.. 
Francisco R. Barreiro. 
Domingos F. d'Araujo 
Caetano Fernandes (ab 
Antonio C. Esteves... 
Manoel M Fernandes. 
Antonio Ioaq.m Esteves 

Í1Í1Í5 

i64500 
1355001 
55200 
65000 
35390 
25050 
25000 
15000 
15000 

480: 

11506(1 

65750 
3 5430 
35001 
15700 

005000 
005001 
005000 
005000 
005000 

Viiiiiinrios 

Carlito de Parabéns 

a«w anttas! 

Fundos para estradas 

O «Diário» publicou o decreto 
ipprovando a distribuição de fun- 
dos para estradas no anno econo- 
uíco corrente em harmonia com 
1 orçamento approvado em côr- 

les. Eis a distribuição pelos dis- 
irictos do norte do paiz: 

Vianna do Castello,33:8685021 
reis; Braga, 21:413(5400: Porto 
61:629-5400; Villa Raal, 18:1705; 
tragança 31:0005000; Aveiro.rs. 
42:5805000; Vizen. 37:0005000; 
Guarda, 19:2005005; Coimbra, 
23:8005000; Caminho de Ferro 
do Minho e Douro, 1:0005000; 
Mnpreiladas geraes e outras, rs. 
18:1245094. 

—— 
Partida 

Acompanhado de sua ex.m* es- 
posa 0 interessantes filhinhos, 
uarlin ha dias para Lisboa, o sr. 
Lniz Manoel Solheiro, estimado 
irmão do, sr. Hermenegildo José 
Solheiro, abastado proprietário, da 
casa da Barronda, freguezia de 
Prado. 

O sr. Solheiro. depois de al- 
gnns dias de demora na capital, 
seguirá para o Pará, Brazil, onde 
conta numerosos amigos e é ge- 
ralmente muito estimado. 

Desejamos-lhe feliz viagem e 
agradecemos-lbe a delicada alleu- 
çào que leve para comnosco. 

   

O Jornal dos Romances, _Cpm sna ex mo esp03ai pe. 

Recebemos o n.0 23 d'est3 in- gressou ha dias a esta villa, osr. 
'.eressame publicação illuslrada, dr. Manuel Fernandes Pinto, digno 
única no seu genero em Portugal, delegado do Peocurador Régio 

t pt o da 

a 

Hop—o menino Manuel José 
da Malta Júnior. 

Domingo—a ex.m* sr.* D, Eme- 
renciana Preciosa de Vascen- 
cellos Mourão Rodrigues Pas- 
sos. 

Segunda feira—a ex.m* sr.* D. 
Ludovina Augusta de Vas 
coucellos Moorlo Passos. 

Quarta feira—a ex."» sr.» D. 
Maria José dé Vasconceilos 
Mourão Rodrigues Passos. 

UlTE DE CORTAR E FAZER 
VESTIDOS SEM MESTRE 

memento nmmu 
[ MODA POmiGliEZA 

Principiou a publicar-se no dia 
20 de setembro e continuará em 
odos os números. Preço da assi- 
jnatura de «Bordadeira», com es- 
te supplemeulo: 

Anno... 25000 Semestre. . 15200 reis 
Preço avulso do jornal e supp. 100 reis 

Não se vende em separado do 
jornal este supplemenlo. 

Grande diccionario 

FMCYCI.OFFIIICO 
UAIVFRMAG 

(ILLUSTRADO) 

POR 

JOAW GONCALVES PEREIRA J0N1CR 

(OSCAR NEY) 

PROFI SSOR E JORNALISTA 

Como DICCIONARIO de lingua 
porlifgneza será o mais completo, 
PROSODICO e ORTHOGRAPHI- 
CO. Encerrará as seguintes maté- 
rias; Bingraphia. Bibtiographia— 
Estatística — Jurisprudência — 
Phitoinphia—Philologia — Histo- 
ria Geografia, Mylhologia, Lin- 
guistica—Delias Artes—Costumes 
alravez dos Séculos—Sciencias 
mathematicas, pbysicas, naturaes, 
inoraes,politicas—Sciencias appli- 
cadas—Invenções e Descobertas— 
Sporls: Cyclismo, Equitação. Na- 
tação, eic.— Vida pialica: Econó- 
mica, domestica, cosinha, receitas, 
ele.—Movimento Social: Questões 
politicas e sociaes: Collectivismo. 
Anarchia. Capitolisino. Pauperis- 
mo, Internacionalismo. Feminismo 
Anli-semilismo, etc.: os partidos 
políticos nos differeuies paizes. 
Questões económicas: Livre-cam- 
bio, Proteccionismo, Bi-meiallis- 
rno, ele.— Legislação —Questões 
religiosas: As Religiões aciuaes. Ri- 
los e Dogmas; o Néo-chrislianis- 
mo. ele. 

Typos e personagens litterarios 
de lodos os paizes. 

Medicina: Allopalhica. Homoeo- 
palhica, Tratamento pela agua, 
sysiema de Seb. Kneijip e Formu- 
lario-medico. 

O «Grande Diccionario Ency- 
clopedico Universal IMustrsdo», é 
distribuído aos fascículos sema- 
naes de 100 réis, pagos no acto 
da entrega. Cada fascículo consta 
de 16 paginas, esplendido papel, 
formato grande» a 3 columnas, 
bom iypo, mais de 6:000 magnU 
ficas gravuras inlercalladas no tex- 
to: mappasgeographicos, lypõsde 
raças, vistas de cidades, plantas, 
monumentos, ele., ele. 

3, a." Travessa dos 
Romedios—i.lsboa 

(Ao caminho de ferro) 

PHARMACIA BARREIRO 

Carteira 

que continua sahindo com a ma- 
xiroa regularidade e qne custa a 
módica quantia de 20 réis sema- 
naes. 

Este numero, além dos emo- 
cinanles romances Joanninha, a 
costureira, O Romance d'um sol- 
dado e a Cidade aerea, insere a 

u'esla comarca. 
—Acompanhado de suas ex."" 

esposa e filha, esteve na sema- 
na passada ua cidade do Porto, 
o sr. Miguel Augusto Ferreira, 
muito digno escrivão do Juizo de 
Direito d'esla comarca. 

—Vimos n'esla villa na semana 
conclusão dos Contos para crean- passada, os srs. Abilio Saavedra 
ças: A pobre do canto, e uma va- e Silva e sua ex."* esposa, e Abi- 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Feitorai Ferroginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é ura exceltente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
ulilissirao para pessoas de estoraago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, e ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças nc organismo. Está legalmente au- 
ctorisada e privilegiada. 

Coliegio Calholico 

EM 

FUNDADO EM 1893 

Emvíam-se regulamentos e lis- 
tas (Vapprovações a qnem as re- 
quisitar. 

(PERFUMARIA) 

Pós de arroz superior 
Arminhos para applica- 

ção dos mesmos. 
Aguas de colonia finas. 
Escovas para a cabeça. 

> > dentes 
Cosmulicos 
Pós de dentes 
Pincéis para barbeiros. 
Sabão em pó. 
Soboneles de differentes 

qualidades. 
Agua Florida 
Tonico Amarei Io 
Rhum & Quina 
Tinteiros para algibeira. 

E lado o mais perlen- 
cenle a perfumaria, que 
vende por preços baratís- 
simos. 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Vinho Nutritivo de Can/e 
Único legalmente auclorisado pelo 

governo, e pela junta de sailde publica 
de; Portugal, documentos legalisados 
pelo .cônsul geral do Império do Bra- 
zil. É muito ulil na convalescença da 
todas as doenças; augmeuU conside- 
ravelmente as (orças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetite de um 
modo extraordinário. Um cálice d esta 
vinho, representa mr. bom bife- Acha- 
te a venda nas prnicipaes pharmaciaa. 
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0 proprietário (Veste magnifico estabelecimento de MER- 
CEARIA o FAZENDAS tem á venda, álem de muitos outros 
artigos impossíveis de descrever, os que abaixo menciona e 
que vende por um preço excessivamente baratos: 

Um saldo de 
RIMrAOOW 

a 50 reis cada OmQ(S. 

CASTORINAS 
a 300 reis o metro. 

CHEVIOTRS 

desde 660 a IjSOOO reis. 

GRAVATAS 
a 170 reis 

OXF4 
a 80 reis 

mi 

FLANELA DE ALGODÃO 
a 110 reis o melro 

MíifNS 
desde HOiaté 160 reis, o 

mais caro e o melhor no 
genero 

~ÍÍHÍIÍÍ~ 

a 400 e 450 reis de bom 
riscado 

CAMISOLAS 
desde 200 até 42U reis 

CEROULAS 
desde 200 até 300 reis 

PANNOS CRÚS 
desde 55 aiè 110 reis, 

melhores. 
os 

CASIMIRAS 
desde 15000 alè 25300 reis 

de excelleutes qualidades 

0 Meslre Popular ! 

APERFEIÇOADO 

O Francez e o 
Inglez sem mestre 

EM 50 LIÇÕES 

Novos methodos facillimos que per- 
miuem a qualquer pessoa aprender em 
pouco tempo a fallar, escrever e tradu- 
zir correcteiuenta as línguas francezas 
ou inglezas, por 

JOAIM GONCJIVES PERElRIt JUNI 
(OSCAR NEY) 

PROFESSOR E JORNALISTA 

Obra completa para qualquer das lín- 
guas 2 èOOO reis—i fascículo semanal 
80 reis. 

Empreza editora do «Mestre Popu- 
lar» aperfeiçoado—Travessa dos Rome- 
dios 5.2.° (ao Caminho de Ferro.) 

&XSBOA 

OOTIIsTS 
a 80 reis e muitos preços 

calçado 
de toda a qualidade para cre- 

auça, desde 400 até 600 
reis. 

Para homem desde 15100 
até 15800 reis 

GUAUDA-SOES 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senhoras e 
creanças 

Vassjiras. Ferro. 

Tiiitas. Óleos. Vidros 

TELHA E CAL 
a preços sem competência 

LOUÇA 

Bolacha e dòce 

de differentes qualidades. 

■i 

Álem d'esies, tem muitos outros artigos que se cão po- 
dem mencionar, e porisso chama a aUenção de lodos os seus 
amigos e freguezes para um LEILÃO lodos os domingos e 
segundas feiras, de uns sal los que vende muito mais barato 
do que na Galliza.Corram, acompanhados de «nicles» sonante 
neste reino, e verão o Joaquim d'Egas Aflonso ao lado dos 
seus amigos e freguezes, fazendo guerra ás reles fazendas 
bespanholas. 

gEumraeiraEiraHinEiraEiraEiiisirBEi^FUiEirBEira 

a i "lOBUlL 11 fliiliS" 3 

E 

AVEIVTUIIAK DF TERRA E «AR 

A mais económica e mais brilhante publi» 
eação lllustrada que no seu genero 

se tem feito em Fortngal 

Viagens aos pnizes desconhecidos 
Lendas e maravilhas dos povos de lodo o mundo 

Noticias geographicas 
Dcscripçõea e narrativas curiosissimas 

1 PERTO DE 300 ILUSTRAÇÕES 

POR VOLUME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Porto, trimestre 800 reis; Lisboa e províncias,850 rs. 
Açores e Mateira, snmoslie, 15800; Ultramar, 25250 

reis; Brazil, 125000 reis fracos. 
A quem angariar numero de assiguaturas superior a 

10 terá direHo a 15 p c. sobre a lolalilade das assigua- 
turas obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de redacção como de 
administração deve sor dirigida ao director gerente— 
Deolindo de Castro, ou á TypograpUia Occidental, rua 

íp da Fabrica, 80.—Porto. 
M 

& 
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JAMES 
Unloo legalmente aucloiisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está aeoinpanhf.do 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconnecidas pelos cônsules do BraziL 
Deposito» nas principaes pharmacias. 

«tn 

l) 
Brauco e Kegro 

Publicação porlugueza e- 
gual á$ que com o mesmo ti- 
tulo se publicam no estran- 
geiro. Acompanha os acon- 
tecimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada n.0 40 rs. 

Biblioteca 
Internacional 

Collecção d'obras primas 
de toda a litleratura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
■'oesias de João de Deus. 
Madona do Campo 

Manto de Fialho d'AI- 
lUtfivTfel. 

Cartas d'nraa rellj 
osa Portugneza. 
Cada volume 100 rs. 

êriâêít3ifk3EjmriMnMiT5EJ13EnSE 
T 

Xa terra dos A àtuas 
Descripção gerai da guer- 

ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

Manto Antonio 
Sermão pronunciado por 

Alves Mendes,no centenário 
em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

Historia d'Europa 
Por Emilio Caslellar.— 

Cada fascículo 50 rs. 
 4c—- 

Diccionario 
lllustrado 

Fascículo 50 rs. 

Collecção Económica 
2 volumes por mez.—1 

vol. 100 rs. 
 ♦  

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

llns. 

Acceila assiguaturas para 
todas as publicações nacio- 
naes e estrangeiras. Tem 
correspondência com as prin 
cipaes livrarias de Paris,Ma- 
drid, Bareellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
CEMAR MARQUEM 

MONSÃO 

ATELIER PHOTOGRAPHICO 
»E 

SILVA AMORIM 

AG, Rua de M. Mebastião, 18 

VIANNA DO CASTELLO 
—=**=.— 

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho 
natural. InalteraTcls. 

Perfeição e nitidez 

Opera-se com lodo o tempo, desde as 9 horas 
da manhã ás 4 da tarde. 

RETRATOS MICJXOVET A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações pbolographicss, retratos a crayon e 
lodos os trabalhos concernentes a photographia. 
Especialidade em retratos de creança. 

Grande redacção de preços para retratos de 
costumes do Minho. 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

VZAHUâ. 

N'eata mesma casa enconlra-se montada a 

P.EL0J0ARIÃ MODERNA 

que esteve, na Praça da Rainha, alguns annos. Fa- 
zem-se toda a qualidade de concertos em relogios 
por mais dilllceis que sejam. 

Rua de S. Sebastião, era frente 

ao Grande Hotel Europa 

■VI-^ZEOT-A. 
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O proprietário d'este acreditado estabelecimento mais uma 
vez chama a attenção dos seus numerosos"freguezese amigos, para 
verem o sortido de generos que recebeu ullimamenle, que vende 
por preços baralissimos. 

Sortido completo de dece, pão de ló. Bolacha da fabrica da 
PAMPULHA (Lisboa) 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differentes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completo em colius.paunos crus e riscados, pelos pre- 

ços já muito conhecidos. 
Cazemiras e flauellas azues e pretas, gostos lindíssimos e ba- 

ratos. 
Picolilhos desde 500 réis o melro. Guardanapos a 25 réis. Ca- 

misolas a 100 réis. 

SOLIDO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos que eram a 15800 
reis vendem-se a 15200 réis, outros ditos de 15500 réis vendem-se 
a 15000 réis. Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis 
de mencionar e que tudo se vende mais barato do que ua Galiza. 
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